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Introdução: 
Avaliar as décadas de 1940 a 1960 como um processo de estabilização e declínio das industrias nacionais no Brasil é compreender um diferente processo de trabalho e visão que este tinha para a vida das pessoas. O marco destas décadas contextualiza a instalação dessas industrias no interior do país numa política de urbanização e abertura ao investimento estrangeiro, porém o que caracteriza estas industrias é a necessidade de abastecimento de produtos básicos, e as atividades manufatureiras sem uma tecnologia de grande produção. O artigo conjuga um outro prisma histórico da industrialização no interior do país, valendo-se de relatos dos participantes desse processo, bem como a trajetória fabril a partir do universo industrial instalado no Brasil em meados do governo de Getúlio Vargas e conseqüentemente o período industrial de Cruz Alta. Buscar nas manifestações de trabalho, de produção e lucro na Cruz Alta Industrial de Fósforos S/A - Fósforos Missões, elementos de pesquisa dos fatos e entender os fatores da força de trabalho, a política empregada aos moldes do sistema estadonovista brasileiro e a situação do município a partir dessa nova era industrial e seus novos atores, pessoas anônimas até então, mas uma fonte rica de fatos e ações que ajudaram de certa forma a escrever a história de Cruz Alta.

Industrialização como processo de urbanização, o encontro da atividade fabril nas regiões periféricas:

Numa política de expor valores ao meio social do país com o governo de Getúlio Vargas (1937), o trabalho será visto como dignidade para o homem, o exercício diário do patriotismo, aquilo que o diferenciava dos demais pela força de sua disposição e contribuição para o crescimento de seu país. “Ele [Getúlio Vargas], em verdade deu ao Brasil, particularmente depois do movimento renovador de 10 de setembro de 1937, a construtora tranqüilidade em que vive, organizada dentro duma concepção política : a república dos homens que trabalham para o engrandecimento da pátria comum”.
 Um tanto contraditório o espelho da política de Vargas, para alguns setores refletiam uma outra dinâmica de valores. No meio periférico do interior brasileiro, como o Rio Grande do Sul essa política é inserida numa campanha de urbanização e avanço das indústrias de abastecimento de produtos essenciais. Numa perspectiva modernizante, consagrou-se a intervenção do Estado na economia. O Estado Novo foi o momento em que se processou, de forma mais clara, a substituição do modelo de desenvolvimento baseado na agroexportação para aquele baseado na indústria. Para o Rio Grande do Sul, esta passagem significou seu atrelamento ao novo padrão de acumulação que se inaugurava: a ele cabia fornecer alimentos baratos para o trabalhador nacional. Se, para o estado sulino, representava a consagração de sua dependência e posição subsidiária, para o país como um todo, possibilitava o estabelecimento de um salário mínimo, uma vez que permitia o barateamento dos gêneros alimentícios.
 Num contexto histórico industrial a década de 1940 (década de instalação da Cruz Alta Industrial de Fósforos – S/A)  do século XX,  foi influenciada pelas grandes transformações sociais ocorridas nos anos 30, (período da grande depressão iniciada nos EUA a partir da quebra da bolsa de valores em New York, em 1929) que abalaram as antigas estrutura político-social dos países capitalistas, refletidas no Brasil com a tomada de poder por Getúlio Vargas. O Brasil direciona-se para a industrialização iniciada a partir de um lento processo de desenvolvimento das cidades, não negando suas raízes ainda muito ligadas à economia agrícola. Somente a partir da grande crise que as estruturas econômico-políticas sofrem transformações, acarretando na falência da economia “café com leite” exercida no país, e na desestabilização industrial que há muito tempo não recebia incentivos.  Tais aspectos levaram a ruptura da velha República ao novo modelo político com o governo provisório de Getúlio Vargas (1930 a 1934) que inicia um novo processo de urbanização e abertura do mercado industrial brasileiro. 

É a partir do Estado Novo (1937) e da era do populismo (1945 a 1964) que as atividades industriais brasileiras recebem impulso, o qual visa suprir a economia sofredora das conseqüências obtidas pela crise mundial de 1929 que freou as relações comerciais internacionais. A força revolucionária que dominaria o país, porém, diferentemente do que se pensava, “não foi feita por representantes de uma suposta nova classe social, fosse ela a classe média ou a burguesia industrial”,
 mas por representantes das forças industriais aliadas aos comerciantes e militares que lutavam contra as oligarquias estabelecias na antiga República do Café com Leite, mostrando-se dessa maneira as heterogeneidades que compunham os alicerces da política de Vargas. As estruturas regionais também sofreriam modificações. Descentralizou a economia que girava em torno dos estados de São Paulo e Minas Gerais, passando a englobar estados de outras regiões, como o Rio Grande do Sul, possibilitando dessa maneira uma integração da economia industrial brasileira. 

Para o Rio Grande do Sul o Estado Novo não representou grandes mudanças na estrutura econômica, continuando sua função de ser fornecedor de gêneros agropecuários para o mercado nacional. A base industrial permanecia calcada na produção alimentícia ou nos produtos primários de subsistência, aproveitando os recursos naturais. Em regra, nasceu a indústria no RS voltada para o atendimento dos mercados locais, suplementando exportações. As dificuldades de transportes favoreciam o seu florescimento, resguardando mercado, ao mesmo tempo em que significavam um impeditivo para a sua expansão pela possibilidade de atingir novos mercados.
 
Em meio a conflitos internacionais como na 2a Guerra Mundial, o programa de Estado Novo do presidente Getúlio Vargas se intensifica no país permanecendo neutro e mantendo relações diplomáticas com os Aliados e com os países do Eixo, que através dessa ambivalência buscavam o progresso a partir das indústrias, principalmente as de base, que serão conquistadas pelo Brasil alguns anos mais tarde. Notamos que as investidas na industrialização dos núcleos do interior valiam-se também das campanhas de massa (designando a grande parcela da população)  utilizadas pelo sistema do governo, o qual partia do chamamento público em rádios e jornais conclamando a população a participar do progresso da Nação, “nessas colunas temos debatido a necessidade do aproveitamento da matéria prima abundante em toda a Serra, no sentido de sua industrialização. Cruz Alta pela sua posição geográfica está a oferecer ótimas condições para o rápido desenvolvimento industrial. Todavia não é de esperar se dentro de um platonismo enervante, que se estabeleçam novas industrias, mas se faz necessário o esforço conjugado de todos no sentido de organizar o parque industrial cruzaltense. Cabe em primeiro lugar ao poder público, incentivar o surto industrial com a aparelhagem da nossa Usina em condições de fornecer energia abundante e barata, seguindo-se uma propaganda patriótica em favor da cidade. Aos homens de negócio cabe, em segundo plano, organizar emprezas industriais para exploração dos diversos ramos que possamos ver florescer. A falta de grandes capitais não impede essa organização. A ação cooperativista e, por outro lado, a reunião de pequenos capitais, facilitarà a tarefa de organização de grandes emprezas. Outro não é o exemplo que nos oferece os Estados Unidos na organização das suas emprezas industriais. Eis portanto, o problema em sua equação. Cumpre aos homens que se interessam realmente pelo progresso local, resolve-lo com toda energia, enfrentando as dificuldades que surgirem, pois que o nirvanismo ou o desanimo constitue um contraste flagrante com o espírito de realização do Estado Novo. Nada se faz sem trabalho, sem sacrifícios”.

Vimos à preocupação de alguns segmentos da população local em desenvolver o campo industrial organizando seu parque e priorizando as reservas naturais locais, bem como a utilização da Usina Hidrelétrica Municipal como recurso ao possível barateamento do custo de empresas que viessem a se instalar na cidade. Isso, no entender local, caracterizava um incentivo à política de desenvolvimento do Estado Novo de industrializar o país e afirmar o mesmo rumo ao progresso industrial buscando acordos com outros países, como os Estados Unidos da América. Entre 1945 e 1964, período marcado pelo populismo, inicia o processo de redemocratização no país. A nível nacional, afirmava-se que o novo padrão de acumulação capitalista, baseado na indústria. O eixo da economia nacional passará definitivamente a centrar-se no processo de industrialização, mantendo-se, contudo, apoio ao setor agroexpotador. Garantindo as exportações, o Brasil assegurava divisas para manter a sua capacidade aquisitiva externa
.

Uma preocupação que se alastra no interior a partir desse momento é com relação ao êxodo rural e a instalação das pessoas oriundas do campo no mundo do trabalho. Se a industrialização ganhava força no Brasil, no interior do Rio Grande do Sul esta ainda consistia basicamente na produção de derivados da carne, sabão, algumas indústrias de massa, instalação de frigoríficos no interior, pois estes ainda não atendiam às condições de alta qualidade dos concorrentes estrangeiros, instalados no estado, próximos da capital, bem como as fábricas de fósforos, como a Missões da cidade de Cruz Alta. Estas fábricas permaneciam ainda em pequenas instalações, com uma tecnologia primária, valendo-se de mão-de-obra barata como instrumento de produção. Cabe ressaltar que a industrialização no sul do país na década de 1950 teve características diferenciadas de outros estados do Brasil no mesmo período, pois não dispunha de “condições materiais, geográficas e políticas para erigir um pólo industrial de vulto”,
 mesmo em relação ao progresso da malha rodoviária que favorecia o transporte, tornava-se difícil ter um mesmo nível de desenvolvimento que as indústrias tecnológicas do centro do país, ficando o sul marcadamente ligado a industrialização regionalizada. Ainda que no pós-guerra o Rio Grande do Sul ganhou um grande impulso industrial em função do bloqueio do comércio internacional, foi nas décadas de 1950 e 1960, anos da redemocratização, que o estado passa a sofrer o peso político e a distância geográfica dos centros industriais. 

O Brasil no período da 2a guerra ativa sua economia num isolamento conseqüente ao fechamento comercial mundial, buscando na produção nacional um meio de suprir os produtos importados de antes. Já na década de 50, os antigos fornecedores externos de bens industriais pressionam por uma maior proteção eliminando os empecilhos tarifários ao capital nacional, que de fato deixou o país em uma situação confusa tendo de escolher entre a resistência à pressão externa e aprofundamento de um capitalismo nacional, ou ter um posicionamento mais protecionista aos produtos nacionais, “ocasionando uma progressiva e inevitável eliminação de seu parque fabril”.
 Por saber das dificuldades que encontraria, o país opta por uma terceira alternativa que consistia na abertura através de estímulos e financiamentos públicos como isenção de impostos por um longo período, para que as empresas estrangeiras ocupassem o mercado no país. A partir de tais medidas inicia-se um processo da entrada maciça de empresas alienígenas em novos empreendimentos a partir de 1955.
 Como conseqüência da abertura econômica para empresas estrangeiras as fábricas nacionais sofrem com o peso da concorrência de produtos no que antes representava a hegemonia dos produtos nacionais. 

As Atividades industriais em Cruz Alta: a visão operária do Trabalho:
Num período turbulento no mundo na década de 1940, são iniciadas as atividades da Cruz Alta Industrial de Fósforos – S/A que, trazendo experiências das cidades do centro do país, como São Paulo, recruta uma grande quantidade de funcionários. 

Do mesmo modo como o Brasil estrutura suas articulações político-econômicas, a cidade de Cruz Alta organiza seu processo industrial num mesmo ritmo tomado pelas mudanças no país, ligando-se ao processo mundial do mercado capitalista. No início da década de 1940, Cruz Alta já mostrava características de um grande pólo industrial no interior do estado do Rio Grande do Sul, estando relacionada à política estadonovista instaurada no país pela ditadura nacionalista (exaltação do sentimento nacional, patriotismo; doutrina que subordina toda política interna do país ao desenvolvimento do poderio nacional”.
) de Getúlio Vargas. Essa aceitação ao sistema de governo engajou o município na abertura industrial a exemplo do que acontecia com outras cidades do interior em movimentar a industrialização de produtos semiduráveis, como a bala, a massa, o sabão, e o fósforo. Outro ponto que deve ser analisado é com relação à atividade diária dos operários (homens e mulheres) que inseridos no contexto histórico organizavam-se ao quotidiano
 da fábrica. O quotidiano industrial a partir da produção da Fábrica de Fósforo Missões, em 1945, modifica a rotina agropecuária e comercial desenvolvida na cidade abrindo mais uma possibilidade de emprego para uma nova mão-de-obra que se estabelecia, comparada com as indústrias do centro do país no final do século XIX e início do século XX operadas por maioria de funcionárias. O final do século, mais precisamente no ano de 1894, a Repartição de Estatísticas e Arquivo do Estado de São Paulo apura a presença de mão-de-obra feminina em fábricas de fumo, de velas, de sabão, de bebidas e de fósforos. No caso da Fábrica de Fósforos de Vila Mariana, por exemplo, as mulheres representam, então, mais de 25% da mão-de-obra empregada e os menores – cuja participação não é possível classificar segundo o sexo -, mais de 40%. Os salários femininos entre adultos nesse estabelecimento apresentam-se inferiores aos salários masculinos em cerca de 40%, sendo superiores aos salários dos menores em aproximadamente 60%
. Consoante com as estatísticas apresentadas ao longo do centro do país a cidade de Cruz Alta representava o mesmo modelo de industrialização empregado no processo industrial brasileiro da época, referente ao trabalho de menores que representavam grande parte dos funcionários já no início do século XX, retrata um fator que permaneceu ao longo de outras décadas sendo características também da Fábrica de Fósforo Missões. 

Em razão ao trabalho da fábrica ser exercido na sua grande maioria por mulheres, principalmente menor de idade é consoante o relato da ex-funcionária da Cruz Alta Industrial de Fósforo S/A: “comecei na fábrica de Fósforos Missões com 12 anos e para poder trabalhar minha mãe teve que pedir uma autorização pro juiz daquela época. Fiquei na fábrica 27 anos até o momento em que ela fechou, naquela época ela foi vendida para uma firma do Paraná, a Fiat Lux, passando as máquinas e todo o resto para lá. No início a maioria dos funcionários era mulher. A gente recebia menos dinheiro e ainda tinha uma lei que ordenava um salário mais baixo para os menores chamado de salário do menor.”.
 Outro ponto que deve ser analisado sobre o depoimento da entrevistada é com relação ao salário das operárias sendo mais baixo que de seus colegas, o que também se verifica em outras indústrias brasileiras. “A maior procura de funcionárias eram menores com idade de 14 e 15 anos que estavam vinculadas à lei federal do trabalho do menor. A contratação de menores dava maior lucro porque o salário era a metade do que era pago ao funcionário maior de idade. As meninas recebiam aulas num curso profissionalizante de fosforeira com dois anos de duração que dependendo da qualificação da aluna era efetivada na firma com o contrato de Aprendiz de Fosforeira.. As operárias tinham que ter uma certa técnica na produção de fósforo por causa dos acidentes que podiam ocorrer como queimaduras”.
 

As atividades no andamento da produção eram divididas por etapas, o trabalho era quase que exercido manualmente, como nos coloca Elebrides Agostinho Ferreira, “o nosso chefe, um técnico de São Paulo, dizia que os fósforos daqui eram feitos a unha por que o trabalho era todo manual”.
 O trabalho precisava de uma certa organização para que os operários pudessem produzir o fósforo, o serviço  ficava separado por setores.
  No processo de fabricação aconteciam muitos acidentes de trabalho, principalmente queimaduras que muitas vezes feriam profundamente os operários, na maioria do sexo feminino porque estavam ligadas diretamente na montagem do palito, tendo que ficarem hospitalizados por muitos dias. 

As queimaduras aconteciam em maior número com as operárias do setor de enchimento. Os palitos ganhavam o banho de parafina nos tonéis que estavam sempre em contato com o fogo, alimentado através de caldeiras, exercido pelos homens, “que queimava muita lenha por dia que fazia as máquinas funcionarem contando com uma grande quantidade de funcionários”.
 A atividade manual da confecção dos palitos foi aos poucos sendo substituída por máquinas mais modernas. O efetivo de funcionárias começa a diminuir a partir da reforma tecnológica que vinha acontecendo desde o ano de 1959, momento em que, numa política de concorrência, a fábrica cruzaltense passa a fazer parte da multinacional Fiat Lux (originaria e conveniada entre Inglaterra e EUA) com sede na cidade brasileira de Curitiba, capital do Paraná.

Para entendermos esse processo de entrada de empresas estrangeiras no país e conseqüentemente no Rio Grande do Sul buscamos resposta na década de 1950, que marca novas definições no movimento da economia brasileira. Nos anos 1950 a multinacional Fiat Lux, bem estabelecida no centro do país inicia um caminho à hegemonia de suas empresas de fósforos no Brasil buscando no mercado sulino se estabelecer em massa a partir de compra de empresas concorrentes nacionais. No Rio Grande do Sul nas décadas de 1940 e 1950 havia apenas duas indústrias fosforeiras que abasteciam o estado, uma na cidade de São Leopoldo - região metropolitana - que comercializava com a capital e todo o vasto território metropolitano, e a Cruz Alta Industrial de Fósforos S/A dos Fósforos Missões que abastecia a região do planalto e a região serrana do estado. A conquista da hegemonia da multinacional Fiat Lux não era relacionada somente às indústrias de fósforos, mas sim a todos os equipamentos e produtos químicos, papel, cola, etc, utilizados no país para a produção das caixas e dos palitos de fósforo já pertencentes à multinacional. Com esse controle do mercado de fósforo pressionava dessa maneira as indústrias gaúchas na venda de seus estabelecimentos. Recebida uma resposta negativa da indústria de São Leopoldo, as intenções de compra se voltam à produção de Cruz Alta, que sede às pressões econômicas vendendo a Fábrica em julho de 1959 permanecendo esta com o mesmo nome de registro e/ou fantasia, e mesma logomarca das caixas de fósforos, Missões.
 A multinacional abrange suas instalações na região valendo-se da isenção de impostos ao município de pelo menos vinte anos. Como as demais cidades do país que possuíam multinacionais em seu espaço, o ganho provinha do retorno da alíquota do ICMS (Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços) e do comércio local. A partir do efetivo funcionamento da multinacional Fiat Lux a fábrica busca maneiras mais tecnológicas de produção, ocorrendo instalação de máquinas semi-automáticas onde a produção não passava mais pelo processo manual de produção que era exercido pela maioria de operárias. Estas, por sua vez, acabam aos poucos perdendo seu espaço, ficando desempregadas. Ressaltamos que a diminuição de trabalhadores afetou também os operários, principalmente os que estavam ligados na manutenção das máquinas antigas, estas nas oficinas, pois as novas máquinas requeriam menos mão-de-obra e reparos. 

No ano de 1964 a fábrica ganha uma remodelação nas instalações em razão aos vários acidentes de trabalho acarretados ao funcionamento de máquinas precárias tecnologicamente necessitando a compra de máquinas novas, mais modernas, segundo esclarece a ex-funcionária: o seguro já havia quebrado porque era muitas colegas que tinham se queimado”
. Consoante o depoimento de Rudi José Wink que relata  na década de 1960 “é instalada a máquina Czerveni, a mais avançada na época no ramo de produção de fósforo, pesando 48 mil quilos, precisando de dois caminhões para trazê-la até o município”.
 Nessa máquina a produção saía quase toda efetuada ocasionando mais demissões de funcionários.

A década de 1960 marcou grandes mudanças nas estruturas da fábrica, tanto materiais quanto pessoais: é a partir da remodelação da fábrica que o lugar das operárias é substituído pela tecnologia, ficando a operacionalização das máquinas a encargo dos homens. O momento agora transitava na instabilidade econômica vinda desde 1957/1961 e sucessivamente a partir de 1961 que, de um modo amplo, pode-se afirmar que o país passou de uma industrialização extensiva (1944-54) para uma industrialização intensiva (1956-61). Desta última data em diante, acumulam-se desequilíbrios estruturais, institucionais, setoriais e regionais, com acelerado e constante aumento dos preços. A economia como um todo se desacelera: de um PIB crescendo, anualmente, cerca de 8% no período 57-61, passa-se para 2% em 63.
 Em razão da crise nos anos de 1960 no Rio Grande do Sul, afetando grande parte do consumo da produção regional, as multinacionais - como exemplo a Fiat Lux - buscam através da concorrência, uma maneira de desestabilizar o produto regional, o que resultou anos mais tarde no plano de diminuição intensiva de funcionários, visto que, em “1945, ano da primeira produção da Cruz Alta Industrial S/A, o número de funcionários e funcionárias chegava a 140, com média de 70% da mão-de-obra feminina, para 38 funcionários no momento de seu fechamento no ano de 1973”.
 É em razão da instabilidade política e econômica do país e conseqüentemente do interior do Rio Grande do Sul, que  desativa as atividades operárias na Cruz Alta Industrial de Fósforos S/A que num processo quase simultâneo viu a industrialização de seu município abrir falência e perder o status de pólo industrial regional. 

Cruz Alta em tempos de abertura industrial brasileira caracterizou-se num grande pólo de desenvolvimento, não somente com a indústria de fósforos, mas com suas várias indústrias aqui instaladas, como a de massas, balas, sabão, e o seu frigorífico, sendo que projetamos num futuro próximo, contar essa face rica e produtiva buscando a história nas falas e nas lembranças de seu povo que de certa maneira foi o artista principal de seu tempo, ou fruto de seu meio. 

� Relatório das atividades da Polícia Civil, no exercício de 1939, apresentado ao Exmo. Sr. Adhemar Pereira de Barros, interventor Federal no Estado, pelo chefe de polícia Dr. João Carneiro da Fonte. p. 43, citado por DUARTE, Adriano Luiz. Cidadania e Exclusão: Brasil 1937-1945. Florianópolis : Ed. Da UFSC, 1999.


� PESAVENTO, Sandra Jatahy. História do Rio Grande do Sul: 2. ed.revista e ampliada. Porto Alegre : Mercado Aberto, 1982, p: 115.


� FAUSTO, Boris. História Concisa do Brasil. São Paulo : Edusp, Imprensa Oficial do Estado, 2001, p.181-182.


5 LAGEMANN, Eugenio. Imigração e Industrialização in LANDO, Aldair Marli. RS: Imigração & Colonização.Org. José H. Dacanal e Sergius Gonzaga. 2a ed. Porto Alegre : Mercado Aberto, 1996, p. 116





� Texto extraído de nota editorial de um jornal cruzaltense no ano de 1940.


� PESAVENTO, Sandra Jatahy. História do Rio grande do Sul. 2 ed. Revista e ampliada. Porto Alegre : Mercado Aberto, 1982, p. 119. 


� MÜLLER, Geraldo. A Economia Política Gaúcha nos Anos 30 aos 60. In CESAR, Guilhermino. RS: Economia e política.Org. José Hildebrando Dacanal e Sergius Gonzaga. Porto Alegre : Mercado Aberto, 1979, p. 359. 


�  CARRION JR, Francisco M. RS: Política Economia & Alternativas. Porto Alegre : Mercado Aberto, 1981, p. 37.


� Idem p. 37


� BERCITO, Sônia de Deus Rodrigues. Nos Tempos de Getúlio: da revolução de 30 ao fim do Estado Novo. São Paulo : Atual, 1990.


�  Com relação ao conceito de quotidiano compartilhamos da posição de este estar vinculado a uma categoria explicativa como coloca Benito Bisso Schmidt (1996: 48-49): é a vida de todos os dias; dos gestos, dos ritos e ritmos repetidos diariamente. Seu espaço é do automático, da rotina, do instintivo, do familiar, do conhecido [...] Esta sucessão repetitiva do dia-a-dia comporta conteúdos bastante heterogêneos: engloba a vida familiar o trabalho, as relações de vizinhança, o lazer, entre outros aspectos. Além disso, no cotidiano, o homem pode permanecer imerso na alienação (favorecida pelo automatismo das atividades diárias), sujeitado a mecanismos de disciplina, mas também pode exercer sua criatividade e criar formas de resistência à ordem estabelecida (uma anti-disciplina). [...] o historiador não pode pensar unilateralmente o cotidiano como o campo de onde se gera a alimentação ou onde se gera a resistência e a criação. 


�  Relatório apresentado ao Dr. Alfredo Pujol, secretário dos Negócios do Interior do Estado de São Paulo, pelo diretor da Repartição de Estatística e Arquivo do Estado de São Paulo, Dr. Antônio de Toledo Piza. São Paulo, Cia. Industrial de S. Paulo, 1896, analisado na obra de MOURA, Esmeralda Blanco Bolsonaro de. Além da Indústria Têxtil: O trabalho Feminino em Atividades “Masculinas”. Revista Brasileira de História – A Mulher e o Espaço Público. Órgão da Associação Nacional dos Professores Universitários de História – São Paulo, ANPUH/Marco Zero, vol. 9, no 18, agosto de 1989 / setembro de 1989, p. 85-6. 


�  Entrevista realizada no dia 23 de julho de 2002.  Alda Cavalari é ex-funcionária da Cruz Alta Industrial de Fósforo S/A.


� Entrevista realizada no dia 26 de novembro de 2002 com o Sr. Rudi José Wink, ex-funcionário do setor administrativo da Fábrica de fósforo Missões. 


�  Entrevista realizada no dia 26 de julho de 2002.


� Entrevista realizada no dia 29 de julho de 2002.


�  Depoimento de Elebrides Agostinho Ferreira na mesma data.


�  Esta referência histórica nos foi relatada por Rudi José Wink que participou da segunda fase da Indústria cruzaltense que já era pertencente a multinacional Fiat Lux.


�  Depoimento concedido no dia 30 de julho de 2002. 


�  Entrevista realizada no dia 26 de novembro de 2002.


� MÜLLER, Geraldo. A Economia Política Gaúcha nos Anos 30 aos 60. In CESAR, Guilhermino. RS: Economia e política.Org. José Hildebrando Dacanal e Sergius Gonzaga. Porto Alegre : Mercado Aberto, 1979, p. 386.


�  Depoimento de Rudi José Wink em 26 de novembro de 2002.





